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6ª SESSÃO SOLENE DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA
DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 28 de junho de 2006
Presidência: Deputados JUAREZ LEITÃO e SÉRGIO OLIVEIRA
Secretaria: Deputado FRANCISCO VIGA

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ
LEITÃO, NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO,
FRANCISCO VIGA, TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO
MAGALHÃES, MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA, JOSÉ LUIS,
do BPM; ANTONIA SALES, do PMDB; LUIZ GONZAGA, HELDER
PAIVA, JOSÉ VIEIRA, do PSDB; TARCÍSIO MEDEIROS,
NOGUEIRA LIMA, do PPS; ROBERTO FILHO, do PP; DELORGEM
CAMPOS, do PSB; LUIZ CALIXTO, do PDT.

AUSENTES: Deputados ELSON SANTIAGO, do BPM; CHAGAS
ROMÃO, HÉLIO LOPES, do PMDB; JOSÉ BESTENE, do PP; DINHA
CARVALHO, do PL.

O Senhor Presidente (JUAREZ LEITÃO) – Sob a proteção
de Deus iniciamos os nossos trabalhos e de acordo com o Requerimento
do Deputado Edvaldo Magalhães a presente Sessão tem por finalidade
prestar uma homenagem ao 7º Batalhão de Construção e Engenharia do
Estado do Acre pelo seu 37º aniversário.

Suspendemos a presente Sessão pelo tempo necessário.
(PAUSA)

Reaberta a Sessão, convidamos os Senhores Deputados para
acompanharem os representantes do Exército que se encontram no Salão
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Azul ao plenário da Casa.
Queremos neste momento, convidar o Exmo. Sr. Mário

Pedrosa da Silva, tenente-Coronel do 7º BEC, o Exmo. Sr. Joelson da
Silva, Subcomandante do 7º BEC e o Deputado Moisés Diniz para
comporem a Mesa.

Convidamos os presentes para de pé, ouvirmos o Hino
Nacional. (PAUSA)

Com a palavra o autor do Requerimento, Deputado Edvaldo
Magalhães.

Deputado EDVALDO MAGALHÂES (Líder do Governo)
– Senhor Presidente Sérgio Oliveira, colegas Deputados, colega Deputada
Naluh Gouveia, gostaria de cumprimentar a todos os integrantes do 7°
Batalhão de Engenharia e Construção em nome do Tenente-Coronel Mário
Pedrosa que está à Mesa e do Subcomandante Joelson da Silva. Também
queria cumprimentar os integrantes do 7° BEC em nome do Tenente
Martinelo, cujo pai há vinte anos, quando ninguém nos dava confiança,
acolheu de forma generosa a militância de meu partido.

Esta Sessão surgiu de uma audiência que nós tivemos lá no
7° BEC com o Tenente-Coronel Mário Pedrosa, a partir de um convite
de provocação, aqui do Messias, o qual nos pediu que fôssemos até o 7°
Batalhão para dialogarmos sobre os problemas que eles estão enfrentando.
E quando adentramos ao 7° BEC, foi como se eu fizesse uma volta ao
passado. Eu sou de Cruzeiro do Sul e não sou assim tão velho, mas a
minha geração cresceu junto com o 7° Batalhão. Eu vi o morro, onde eu
jogava bola na rua 15 de novembro, a famosa ladeira do Hospital, ser
cortada pelas máquinas do 7° Batalhão. Eles cortavam os morros,
aterravam os baixos. Então a cidade de Cruzeiro do Sul foi toda construída
pelas mãos dos homens do 7° Batalhão.

Cruzeiro do Sul tem orgulho desse nome, já que dezenas de
famílias encontraram um caminho profissional a partir do 7° Batalhão.
Se visitarmos qualquer oficina mecânica em Cruzeiro do Sul, nós
certamente encontraremos um bom profissional, o qual passou pelo 7°
Batalhão. Então essa corporação construiu uma bela história aqui no
Estado do Acre. O sonho de integração do Acre foi realizado através do
7° BEC, o qual abriu a nossa BR-364. Nós tínhamos um Acre dividido,
que não se relacionava, que não se encontrava e que tinha duas histórias
distintas. Então esse trabalho do 7° Batalhão proporcionou a realização
do sonho de unificação do Estado do Acre. A maioria do povo do Juruá
se encontrava mais com o povo do Amazonas, se relacionava mais com
Manaus, como é até hoje, inclusive na área comercial. A maioria do povo
do Juruá, sequer, conhecia a Capital do Estado. Foi a abertura daquela
estrada, a qual até hoje continua sendo uma luta e um sonho de integração
do Acre, que permitiu que pelo menos numa parte do ano, o Acre fizesse
a viagem para dentro dele mesmo, ou seja, se encontrasse. E o 7° Batalhão
foi quem construiu essa história.

Aquela audiência, Mário Pedrosa, fez com que nós
tomássemos a iniciativa de homenagear os homens e as mulheres que
integram este Batalhão. E também esta sessão tem o objetivo de apóia-
los e de propor que na próxima terça-feira seja feito um manifesto de
apoiamento. Eu tenho certeza, que todos os Deputados e Deputadas
com assento nessa Casa assinarão o manifesto de apoiamento, para que
o 7° Batalhão não seja retirado do Acre, pois quem construiu uma bela
história no Acre precisa permanecer aqui para construir novas páginas
da nossa história. O Acre não seria o que é hoje, se não tivesse existido
o 7° batalhão no nosso Estado.

Essas duas semanas, nós estivemos dialogando sobre esse
assunto e eu tomei algumas iniciativas. Uma delas foi tratar desse assunto
com o Senador Tião Viana, o qual marcou audiência com o Ministro da
Defesa para tratar da causa do 7° BEC. E nos próximos dias, ele estará
fazendo uma visita ao 7° BEC. Também tratei do assunto com o
Governador Jorge Viana que na próxima sexta-feira, estará recebendo o
Comandante do nosso 7° BEC para tratar dessa importante causa. Falei
com o Senador e com o Governador, porque acredito que a solução desse
problema passa por uma decisão dos governos federal e estadual. A
Deputada Perpétua também participou daquela audiência. E tomou a
iniciativa de se encontrar com o General Avena, o qual comandou o 7°
Batalhão lá em Cruzeiro do Sul. E ele estava aqui dando as notícias sobre
o posicionamento político da Assembléia, o qual não é um
posicionamento individual do Deputado Edvaldo Magalhães, visto que
na hora em que a Casa aprovou o Requerimento já deu uma manifestação
de apoiamento ao 7° Batalhão. Eu acho que esse manifesto subscrito
pela Assembléia vai fortalecer em definitivo, a bandeira da permanência
do nosso 7° Batalhão aqui no Estado do Acre.

Era isso que eu queria dizer para todos os integrantes do 7°

Batalhão. Eu não  sei se o grito de ordem que vocês usam é “selva”. Ele
está me confirmando que é, então: Selva!

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Queríamos
aproveitar esse grito de selva do Deputado Edvaldo Magalhães, que
ontem completou mais um aniversário, para desejar-lhe em meu nome e
de todos os colegas Parlamentares, muitas felicidades.

Gostaríamos também de cumprimentar o Tenente-Coronel,
Mário Pedrosa de Silveira Pinheiro, o Major Joelson da Silva -
Subcomandante, o Capitão José Furtado Castro, o Capitão João Souza
de Sá Filho, o Capitão Luiz Cláudio de Matos Chagas, o Capitão Everson
Ciqueira Leitão, o Capitão Dealesandro David Lima de Melo e o Capitão
Cláudio Barros de Jesus.

Em nome do Comando maior, cumprimentamos toda
corporação, a Segunda Tenente Martinelo, Aspirante Oficial Mendes e
Aspirante Oficial Ana Maria.

Dando continuidade a esta solenidade, passamos a palavra
ao nosso Comandante para que ele possa fazer suas considerações finais
e falar um pouco da história do 7º BEC em nosso Estado.

MÁRIO PEDROSA (Tenente-Coronel) – Senhor Presidente
da Assembléia Legislativa, Deputado Sérgio Oliveira, Mesa Diretora
composta por demais Deputados, para mim como Comandante deste
Batalhão é uma honra poder estar aqui na Casa do povo acreano, e faço
menção aos funcionários desta Casa e do público que está aqui presente,
e aos meus comandados os quais tenho satisfação e orgulho em dirigi-
los.

Quando fui nomeado para esta função, que é o coroamento
da carreira de um oficial, me senti de sobremaneira honrado, mas sabia da
responsabilidade de estar num local, para muitos, considerado inóspito
ainda, pessoas que desconhecem o nosso Acre até me diziam, quando eu
vim para cá: “você vai para a fronteira, um lugar muito distante”. Mas
hoje eu digo a eles que estou num ambiente muito satisfatório, onde eu
me sinto perfeitamente à vontade para realizar o meu trabalho. Digo isso
com muita segurança, de saber que aqui neste Estado está a origem da
minha família, pois eu não existiria se não fosse o Acre. Porque o meu
avô quando queria casar-se com minha avó, ele veio trabalhar aqui no
Acre, conseguiu alcançar os recursos necessários durante anos de trabalho;
retornou constituiu a sua família. Meu pai nasceu lá na cidade de
Guarapira na Paraíba. Então, para mim tenho um orgulho muito grande
de voltar a minha origem, podemos assim dizer, e poder está aqui dirigindo
estas palavras.

Quero agradecer, de imediato, ao Deputado Edvaldo
Magalhães pela proposta desta Sessão Solene, por nos ter dado esta
oportunidade que é tão nobre, porque o nosso trabalho é cotidiano,
rotineiro, mas não é divulgado; mas aqui nós temos uma oportunidade
ímpar de divulgá-lo e de mostrá-lo aos Senhores Deputados, para que
possamos produzir resultados cada vez mais eficazes para o
desenvolvimento deste Estado.

Portanto, quero fazer também, por motivo de justiça, um
agradecimento à Deputada Federal Perpétua Almeida, por suas palavras
lá no Congresso Nacional, a qual exaltou a memória do nosso Batalhão.
E como foi citado pelo Deputado Edvaldo Magalhães, os Senadores
Tião Viana e Sibá Machado estiveram no Batalhão, com o compromisso
de levar adiante as idéias de conduzir o trabalho do nosso Batalhão.

Para não me alongar mais, gostaria de fazer uma apresentação,
sobre o nosso Batalhão. A nossa platéia é composta de um misto, nós
procuramos mesclar nossos componentes tanto dentro como lá fora.
Nós estamos aqui aqui com cerca de cem militares e funcionários civis e
procuramos trazer para cá aqueles que no dia-a-dia realizam, ou já
realizaram, ao custo do seu suor, de suas lágrimas, sua dedicação, aquilo
que estaremos vendo nestes slides. As fotos, os relatos, as descrições,
não revelam claramente o que significou para cada um, ter deixado o
conforto do seu lar para produzir aquilo que o Batalhão pôde realizar
neste Estado.

De antemão, reafirmo o nosso desejo de permanecer no
Estado do Acre. O nosso Batalhão é subordinado ao 2º Grupamento de
Engenharia, que fica em Manaus, e é tecnicamente vinculado a Diretoria
de Obras da Corporação, o qual é dirigido pelo General Avena, General
de divisão que foi também Comandante do Batalhão, quando ele ainda
estava em Cruzeiro do Sul. O General Avena também está ligado
profundamente ao Acre, sua esposa é acreana, tem laços familiares
fortíssimos aqui neste Estado e tem sido um grande defensor do trabalho
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e do desenvolvimento do nosso Batalhão aqui.
Esses slides darão uma rápida visão do que era nossa sede

em Cruzeiro do Sul e a nossa atual sede em Rio Branco. (PASSANDO
DATA SHOW)

Este acervo de obras é um testemunho de uma capacidade
realizadora, e nós estamos prontos para continuar a contribuir com o
desenvolvimento deste Estado, realizando cada vez mais essa integração,
que foi um fato de grande percepção. Mas temos certeza que ainda há
muito a realizar como já disseram aqui, principalmente para aqueles que
têm interesse de fazer parte de um Brasil grande, próspero, um País livre
e democrático.

Eu encerro as minhas palavras agradecendo, mais uma vez, a
oportunidade de estarmos aqui, para mim é uma honra comandar este
Batalhão e poder participar, integrar a sociedade acreana. Sempre falo
para as pessoas: olha, o nosso Batalhão, porque introspectamos este
sentimento, e digo também em defesa do nosso Estado, porque me
considero participante desse sentimento acreano de vontade e
determinação.

Então, eu gostaria de encerrar agradecendo e nos colocando à
disposição de todos. Como fez o Deputado Edvaldo Magalhães, vou
aqui fazer o grito de Guerra da nossa tropa dentro do Comando Militar
da Amazônia, para marcarmos o final dessa palestra: Selva! Selva.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Tenho em
mãos um Fax do General de Divisão, Italo Fontes Avena, que diz o
seguinte:

“Como ex-Comandante do 7º BEC, sinto-me extremamente
honrado com o convite para participar da Sessão Solene em homenagem
ao Batalhão.

Entretanto, em face de compromissos inadiáveis assumidos
anteriormente, estou impossibilitado de comparecer a tão importante
ato público, de iniciativa do insigne Deputado Edvaldo Magalhães, a
quem agradeço em nome do Exército e da Engenharia Militar pela
demonstração de apreço à nossa instituição.

Certo de que nossa força terrestre estará bem representada
pelo Ten. Cel. Mário Pedrosa da S. Pinheiro, atual Comandante do 7º
BEC, desejo que a solenidade transcorra com brilhantismo”.

Com a palavra o nobre Deputado e Secretário desta Mesa
Diretora, Juarez Leitão.

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, Imprensa, Senhores no Salão
do Povo, em nome do Comandante da Corporação, Coronel Pedrosa,
cumprimento a todos. Em primeiro lugar quero parabenizar o Deputado
Edvaldo Magalhães por ter feito o Requerimento e dizer que o Cabo
Messias também me procurou, para que fizesse essa articulação e este
Requerimento fosse apresentado. Quero também parabenizar a brilhante
apresentação feita pelo Comandante da Corporação. Acho que a
construção das estradas, mesmo não sendo trafegáveis o ano inteiro, faz
parte da nossa história, que se divide entre o antes e o depois do trabalho
do Exército, do 7º BEC.

O que eu vou falar aqui não é para promoção pessoal e eu
gostaria que isso ficasse registrado, mas a primeira vez que eu vi um
trator, uma máquina motoniveladora, um motosclip foi do Exército. Nós
morávamos numa colocação por nome Mercejana e a BR ia passar próximo
dali. Então, junto com outros vizinhos, fizemos uma caravana de
seringueiros, incluindo as crianças, e fomos visitar um acampamento do
7º BEC na beira do Rio Juruparí. Se eu não me engano isso foi no ano de
73. Eu tinha uns dez anos de idade ou até menos.

Em 77 eu morava no quilômetro 55 da BR, já tinha saído da
colocação porque a estrada chamou muitas pessoas dos seringais mais
centrais para suas margens, por ter melhor acesso. E eu estava fazendo
um roçado com meu pai e eu levei um corte muito profundo no braço
esquerdo. Quando cheguei no acampamento, já desmaindo, fui socorrido
pelos paramédicos do 7º BEC. Talvez se não tivesse a presença do
Exército ali, eu não estivesse aqui vivenciando esse momento histórico,
quando se comemora 37 anos da presença do 7º BEC neste Estado.

Portanto, no tocante ao nosso trabalho, como as intervenções
que já estão sendo feitas, conforme falou o Deputado Edvaldo Magalhães,
que já conversou com os Senadores Tião Viana e Sibá Machado e com a
Deputada Perpétua Almeida, tenham certeza Senhores, que esta Casa
não vai medir esforços para que o 7º BEC continue no nosso Estado.

É muito bom recebê-los aqui porque como bem falou o
Comandante ao chegar aqui, ele estava na Casa do povo. Aqui nós

recebemos a todos que nos procuram e sempre tentamos resolver alguma
situação.

Conforme o Deputado Edvaldo Magalhães falou, terça-feira
vamos tentar fazer uma coisa mais positiva, documental, para que seja
tomada uma decisão de Governo, tanto o do Estado qunato o Federal.

Como Parlamentar que conhece bem essa história do 7º BEC,
que teve até alguns benefícios pessoais dessa situação e como membro da
Mesa Diretora dessa Casa, coloco-me à disposição de todos.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
o Deputado Luiz Calixto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Deputadas Naluh Gouveia e Antonia
Sales, Tenente-Coronel Mário Pedrosa, Comandante do 7º Batalhão de
Engenharia e Construção no Estado do Acre, soldados, cabos, sargentos
e oficiais do Exército Brasileiro. Eu não vou aqui falar sobre a importância
do Batalhão de Engenharia e Construção do Estado do Acre. Já foi dito
aqui e é verdade, que o desenvolvimento sócio-econômico da região do
vale do Juruá, mais precisamente de Cruzeiro do Sul, é devido, em grande
parte, a presença do Exército Brasileiro. Não conheço, mas já me disseram
que São José, São Gabriel da Cachoeira era apenas um vilarejo como
tantos outros que existem na região Amazônica e se transformou
socialmente e economicamente depois da implantação de uma unidade do
Exército Brasileiro. Perdoe-me eu não fazer a distinção de comando ou
Batalhão, mas parece que há essa diferença.

Eu sou de Tarauacá e lá, na década de 70 vimos a importância
do Exército Brasileiro naquela região quanto ao desenvolvimento de
tecnologias que até hoje estão lá para provar que o Exército Brasileiro
estava certo. No trecho compreendido do início da cidade de Tarauacá até
a comunidade do Corcovado, nos temos cerca de 15 km, que foram
construídos pelo Batalhão de Engenharia e Construção e até hoje é o
único trecho que ainda não foi submetido a recuperação. Há mais de 20
anos que sabemos que o nosso solo precisa ser melhorado e parece-me
que não inventaram outra coisa melhor do que a tecnologia do solo cimento.

Mas uma coisa Tenente-Coronel Mário Pedrosa, o vosso
pronunciamento me chamou bastante atenção. Ainda que eu me comporte
na cadeira como o mais ansioso, já que me mexo, me levanto, converso,
mas não tiro daqui o senso da audição. Quando V. Exa. falou da capacidade
do Batalhão de Engenharia e Construção, eu sentia na sua fala que havia
algo entalado quando disse: “Nós podemos fazer; nós estamos prontos
para fazer; se nós formos chamados, nós faremos”.

Isso, na minha concepção, foi a parte melhor que ficou do seu
brilhante pronunciamento e aí nós perguntamos: por que não faz? Por
que não são chamados? Por que toda essa tecnologia não é usada em
benefício do povo acreano? Por que é que nós estamos discutindo aqui a
retirada do BEC, como já foi feito em noventa e dois, na época do Fernando
Collor, e parece que assim será feito em 2006 na era Lula? Será mais uma
coincidência entre os dois governos? O que nós temos que discutir é que
a permanência do Batalhão de Engenharia e Construção não pode depender
da decisão política de uma pessoa ou de um grupo de políticos. O Batalhão
tem que ficar no Acre porque nós precisamos, porque nós queremos,
porque assim nós desejamos.

Eu ando na BR 364, Deputado Tarcísio Medeiros, desde
1983, quando morava em Tarauacá e ia para Cruzeiro do Sul ou para
Feijó por essa estrada. Depois disso, vim embora, mas não teve um ano
sequer, que eu tenha deixado de visitar meu município. Vi nesses anos o
trabalho de recuperação, de construção de pontes lá do Macapá, do
Jurupari, de tantos outros igarapés e rios que cruzam a nossa BR e foram
feitas pelo Exército Brasileiro.

O que nós deveríamos estar discutindo aqui nesta solenidade
era o que fazer para que todo esse cabedal de tecnologia seja aplicado nos
projetos de assentamento Santa Luzia, Padre Peixoto, Porto Alonso,
Bem Fica e tantos outros que nós temos aqui no Acre. E nós estamos
desperdiçando essa mão-de-obra que tem a capacidade de fazer obras
mais baratas, está provado. E por que não chamamos a atenção do Brasil,
do Presidente da República, do Ministro do Exército, para que não tirem
do Acre o Batalhão, da mesma forma que foi feito Deputado Nogueira
Lima, com a Eletronorte? E hoje qualquer pedaço de pau danifica essa
linha de transmissão e deixa o Acre completamente às escuras. Parece
que as coisas só saem do Acre, não chegam.

Então, meus amigos e amigas do Exército Brasileiro, nós temos
que centrar os nossos esforços, as nossas motivações para que o Exército
Brasileiro fique onde ele está. Nós estamos aqui numa área de fronteira,
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numa área difícil, numa área onde a nossa luta não é para que saiam
alguns, mas para que cheguem muitos. E, nós não podemos aqui, depois
de alguns anos, perder um capital que custou muito para os brasileiros,
porque os Engenheiros, os Médicos do BEC, os profissionais que ali
estão, eles custaram alguma coisa ao nosso povo. Esse capital não foi
formado gratuitamente e tem que se reverter em benefício da comunidade.

Cruzeiro do Sul, a Petrobrás, a Prelazia, Tarauacá, Feijó,
devem muito ao 7º BEC. Eu vi muitas vezes, aqui, o Tenente-Coronel
bem angustiado, com a decisão do Governo brasileiro de desmontar a
estrutura do Batalhão. Vi também lá no Corcovado, em Tarauacá; um
verdadeiro cemitério de máquinas, muitas inoperantes por falta de pneus.
Porém, nós vamos resistir, nós vamos pedir, nós vamos implorar, vamos
exigir que o Batalhão Especial de Construção fique no Estado do Acre, já
foi muito ele sair de Cruzeiro do Sul; agora sair do Acre , isso não
podemos aceitar.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
o Deputado Fernando Melo.

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhores convidados, Comandante Pedrosa, demais
Oficiais, Praças do 7º Batalhão, quero falar um pouco da importância
desta Sessão especial promovida por iniciativa do Deputado Edvaldo
Magalhães. Coronel Pedrosa, eu não pude participar, como convidado,
da transmissão de comando que aconteceu no início deste ano, porque
estava fora do Estado, mas pedi à minha assessoria que agendasse uma
visita, que eu fiz, salvo engano, em fevereiro a V. Sa., me colocando à
disposição como Parlamentar, desejando-lhe boas-vindas ao nosso Estado.
Agora quero desejar-lhe boas-vindas à esta Casa, onde temos o costume
de discutir todos os problemas do Acre, problemas de corporações,
problemas de segmentos da sociedade etc. Fico muito feliz por tê-los
aqui, porque acho que este é o caminho para discutirmos os problemas
que surgem.

Quero registrar também o meu agradecimento a todos, pois
quando fui Secretário de Segurança Pública deste Estado, sempre contei
com apóio do Exército Brasileiro em todas as ações que podíamos
compartilhar. Eu conheço bem o 7º BEC e sei da sua importância para o
Estado do Acre.

A convite da sua assessoria, também estive no Batalhão,
onde tratamos especialmente da situação pela qual o 7º BEC está
passando. Levei a minha solidariedade e vejo que agora outros
companheiros também se engajam. Acredito que o caminho seja esse.
Por vias políticas podemos preaticar ações concretas, através do
Executivo Federal, Estadual e Municipal.

Nós não podemos abrir mão de quase mil pessoas, dentre
elas 700 profissionais qualificados para trabalhar na área de Engenharia
como falou o Deputado Luiz Calixto. Nosso Estado tem problemas
graves de solo e nós temos que contar com a tecnologia e com a ciência,
e ai tenho certeza que os Senhores estão preparados para isso.

O Deputado Luiz Calixto tem razão em defender, como todos
a permanência dos Senhores aqui. Por outro lado, Deputado Luiz Calixto,
eu gostaria de registrar uma coisa: quando o Governo Federal iniciou um
importante trabalho de tapa-buracos nos Estados brasileiros que há muito
não acontecia, quando abriu a licitação pública, deparou-se com alguns
problemas e o Presidente da República convocou o Exército Brasileiro,
para suprir essa lacuna e até hoje o Exército continua trabalhando em
vários Estado. A excessão foi o Acre. Desde 1999 o Governador Jorge
Viana assumiu essa tarefa do Governo Federal, a de cuidar das nossas
estradas. A rigor, nós não tínhamos buracos para serem tapados no Acre.
O Governador sempre teve um carinho todo especial ao cuidar das nossas
rodovias.

Concordo com o Deputado Luiz Calixto quando diz que nós
temos muito o que fazer aqui no Acre e podemos ter a colaboração do
Exército. Temos os nossos ramais, que somam 8 mil quilômetros.

Na semana passada eu participei, juntamente com vários
Deputados e o Presidente do Incra, que esteve aqui e deu uma ordem de
serviço, para a qual deixou treze milhões de reais para serem investidos
em ramais. Eu tenho certeza que o Governador Jorge viana vai ter a
sensibilidade de convocar o 7º BEC para fazer frente à essa demanda. O
dinheiro esta em caixa, vindo através do Incra, por ordem do Presidente
da República. Parte desse trabalho poderá e vai, ser feito pelo Exército,
porque tem qualificação e equipamentos e tem também mais importante,
vontade de fazer.

Temos estrutura; temos recursos; temos os homens
devidamente treinados, com disposição para fazer o serviço. Tenho certeza
que não haverá nenhum óbice do Governo do Estado ou da Prefeitura de
Rio Branco, para que esses trabalhos sejam feitos pelo Exército.

Pesquisas recentes indicam que nós temos quatro mil hectares
de terra, já derrubadas, em via de degradação, e o Exército poderia cooperar
também no sentido de tornar essas terras produtivas. Com certeza, a
força do Exército Brasileiros que já é tradicional na nossa história, como
foi retratado aqui, o nosso Batalhão Barão de Rio Branco, vai dar sim a
sua contribuição.

Como Deputado Estadual, eleito pelo povo do Acre, com
toda certeza estarei pronto para colaborar conforme já me manifestei e
dei alguns encaminhamentos. Outros Deputados que estão presentes,
também firmaram esse compromisso, de dar continuidade a esse trabalho,
de trazer o Exército para o debate. Acredito que o Comando Geral do
Exército não vai querer tirá-los daqui. O que está acontecendo é por
conta desse vácuo, onde o Exército não estava recebendo as obras e as
parcerias adequadas e suficientes para manter esse Batalhão aqui no
Acre. Suprindo isso, não vai existir nenhuma razão política para que o
Exército saia deste Estado.

Deixo meu reconhecimento pelo trabalho que o Exército
Brasileiro vem fazendo aqui e pelas parcerias que fizemos quando assumi
por quase cinco anos, a Secretaria de Segurança. Saibam que podem
contar comigo, pois faço parte da base do Governo e tentarei intermediar
ações, não só no Poder Executivo, mas também nos municípios de Rio
Branco e em todos os municípios do Estado do Acre.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
a Deputada  Naluh Gouveia.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhora Deputada, Ten. Cel. Mário Pedrosa,
companheiros e companheiras, nós somos poucas, mas com certeza
extremamente representativas. Ainda bem que o Exército aceitou a nossa
participação e com certeza, eu me sinto extremamente bem representada
pelas companheiras que estão aqui.

Eu quero dizer para os Senhores que nasci em Feijó, mas não
tenho muita relação com estrada. E a provocação aqui do Deputado
Tarcísio que perguntou se eu já fui para Cruzeiro do Sul pela estrada, eu
quero dizer que eu só nasci em Feijó. E vim para Rio Branco bem
pequenininha. Eu morei muito tempo na rua Rio Grande do Sul e depois
nos conjuntos Habitacionais. E há 23 anos eu moro no conjunto Tucumã.
Então, a minha relação foi maior com o 4º BIS, porque eu morei ali ao
lado. E a primeira vez que eu vi um filme foi lá. Nas quartas-feiras, eles
passavam filme para a população. Eu era pequena e o primeiro filme que
eu assisti foi o do Daniel Bonner. Eu não sei se os mais novos lembram
do Daniel Bonner, porém os mais velhos, com certeza, lembram. Todos
os dias eu acordava de manhã com aquele toque matinal do Exército. E
era muito legal.

Também quero falar que o Deputado Edvaldo foi preciso,
quando fez o pedido para o Exército vir aqui. Agora eu acho que faltou
um pouco de articulação, porque não é verdade que não está tendo obras.
O problema é que nós tínhamos um Estado destruído; um Estado em que
o tráfico de drogas e a matança era quem comandava. Era motivo de
gozação, quando se dizia que era do Acre. O Acre em nível nacional só
estava metido com corrupção, com morte ou com tráfico de drogas. Era
assim que estava o Acre. Quem não lembra como era a questão do Deracre!
O Deracre era um órgão destruído e as melhores pessoas, tão boas quanto
vocês, que mexiam em máquinas pesadas, estavam lá no Deracre sabe
como? A maioria com problemas de bebidas alcóolica. Era assim que
estava o Deracre. Todo mundo sabe disso. Este Estado estava destruído.
E não era só este Estado, este país estava destruído. Eu acho gozado que
tem gente morando aqui, mas parece que não mora. O Basa estava se
acabando. E hoje, nós temos o Banco da Amazônia forte. Na Caixa
Econômica até papel higiênico vinha de Rondônia. Agora tem a
Superintendência aqui. E estamos lutando, para que a Polícia Rodoviária
tenha uma Superintendência aqui também. E vamos conseguir. Eu não
entendo como é que as instituições estão saindo daqui, se há uma
reconstrução deste Estado.

A esquerda teve muitos problemas com o Exército, mas hoje
não vemos isso, pelo contrário, o Genuíno foi homenageado pelo Exército
Brasileiro. Não quero entrar aqui em outros méritos. Vários companheiros
do PT e do PC do B que brigaram na resistência. E agora o Aldo Rebelo
também foi homenageado pelo Exército Brasileiro. Então, eu não sei
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como é que agora a gente ouve que as nossas instituições estão sendo
destruídas. Desculpem-me, mas eu acho que está havendo a reconstrução
desta Nação e deste Estado.

Hoje, eu passo no Deracre e vejo com orgulho que lá estão
muitas pessoas que estavam doentes, porque não tinham trabalho, e
hoje essas pessoas estão bem, porque tem trabalho. E o trabalho dignifica
o homem e a mulher. O trabalho nos dá orgulho e a nossa alimentação. É
o trabalho que nos faz ver crescer os nossos filhos e as nossas filhas.
Então, eu acho importantíssimo conservarmos o 7º BEC aqui em nosso
Estado, pois foram os homens e mulheres desse Batalhão que tiveram
Malária e Impaludismo, quando estavam abrindo as estradas deste Estado.
Se os Senhores forem falar aqui das Malárias que já pegaram, como o
cruzeirense que está ali. Eu fico imaginando quantas histórias os Senhores
têm para contar!

Eu fui com o pessoal do Exército para Santa Rosa e foram
eles que me levaram para fazer um trabalho, logo que eu cheguei aqui na
Assembléia. Também é preciso que se diga aqui, que para mim o trabalho
mais bonito do Exército é o de guarnecer as fronteiras, onde nós não
temos brasileiros e brasileiras. Se não fosse a permanência do Exército
nesses lugares, o nosso Estado seria mais problemático em relação às
drogas, porque aqui é um corredor de drogas, e é preciso que se diga, aqui
tem um monte de jovens e crianças morrendo nas nossas esquinas. Aqui
passa a pior droga, se é que a gente pode dizer que existe uma droga
melhor ou pior; mas a droga que passa por aqui, não é refinada. Então,
com um mês de uso, os nossas adolescentes estão completamente viciados
em pasta base, a qual infelizmente, vem dos países vizinhos que a gente
gosta tanto e que são tão lindos, mas é lá que existe a plantação.

Se não fosse a permanência do Exército e esse trabalho que a
gente fez no inicio, quando ainda era o Gleuber Vieira; eu acho que é esse
o nome. Eu estive lá com a Marina. Também falta a foto da Marina. A
Marina foi uma pessoa importante, pois várias turmas iriam se afastar
do 7º ou do 4º Batalhão, mas com a articulação que nós fizemos aqui
junto com a Senadora Marina, que hoje é Ministra do Meio Ambiente,
nós conseguimos que algumas turmas fossem agregadas. Acho também
que faltam fotos de várias companheiras e de vários companheiros que
estão aí.

Eu só queria dizer que eu fui a Santa Rosa com uma equipe
que me convidou e foi engraçado, porque não havia um cuturno de n. 35
e eu tive que usar um cuturno de n. 37. Inclusive, onde eles dormiam só
havia eu de mulher, com mais ou menos setenta homens dentro de um
quarto. É complicado, mas eu fui tratada com muita delicadeza. É incrível,
como eles são organizados, eu até os provoquei; mas vocês são
organizados assim quando estão ajudando suas companheiras em casa?
Alguns ficaram meio vermelho, outros disfarçaram; mas alguns parecem
que levam essa organização do Exército para dentro de casa. Talvez a
minoria, o que é ruim, era bom que fosse a maioria. Então, a delicadeza,
a organização e a disciplina deles impressionam qualquer pessoa. Até a
foto de uma mulher, eles fizeram questão de colocar num banheiro que
era só para mim. Eu passei o dia todinho em Santa Rosa, na companhia
dos companheiros do Exército.

Eu quero expressar a minha gratidão como acreana a todos os
Senhores, homens e mulheres que vieram para cá abrirem as estradas do
nosso Estado. Então, só isso já faz com que vocês possam ter toda a
nossa consideração e respeito. É importante dizer essas coisas, porque
foram os Senhores que enfrentaram as maiores dificuldades que se possa
imaginar. E para as mulheres deve ser pior. Eu fico imaginando as mulheres
menstruadas e tendo que trabalhar na fronteira!

Eu me sinto extremamente bem representada e quero
parabenizá-la aqui em nome de uma pessoa que eu conheci o pai. E as
pessoas da minha geração que passaram pela Universidade devem toda
sua formação política a ele. Eu não sabia que você era filha do Pedro, mas
é por isso que você falou tão bem no encontro em que nós estivemos.

Parabéns!
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
o Deputado Taumaturgo Lima.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputadas Naluh Gouveia e Antonia Sales, quero
cumprimentar o 7º BEC e todos os seus militares na pessoa do
Comandante Pedrosa e parabenizo o nosso companheiro Edvaldo
Magalhães pela iniciativa de apresentar este requerimento.

Quando o Comandante Pedrosa contava a história do 7º BEC
no Estado do Acre, lembrei quando esse Batalhão chegou a Cruzeiro do

Sul. V. Exa. falava que o primeiro Comandante foi o Capitão Pastor, mas
antes dele, se não me engano, teve um cabo ou um sargento que iniciou os
trabalhos na cidade e depois veio o Coronel Job e para nós foi um
momento de grande alegria, um momento de prosperidade, de crescimento
econômico, de inclusão social, onde o 7º BEC abriu estradas, as ruas da
nossa querida Cruzeira do Sul, levou médicos, Deputada Naluh, pois
naquela época era muito difícil, nós tínhamos apenas um profissional, o
Dr. Arnaldo Cetarian Catebec, muito amigo do nosso companheiro
Fernando Melo, que deu a sua grande contribuição para a cidade de
Cruzeiro e se não me engano, ele era paraguaio.

Cruzeiro do Sul perde muito com a saída do 7º Batalhão de
Engenharia e de Construção e eu tenho certeza que toda a população
Cruzeirense é grata ao 7º BEC, porque o crescimento econômico e social
daquela cidade teve a participação efetiva desse Batalhão. As coisas
mudaram depois que o Exército Brasileiro chegou a Cruzeiro do Sul, com
o objetivo de abrir a BR 364. Mas o Exército não se limitou apenas a isso
abriu ruas, prestou atendimento médico etc.

Naquela época o sonho de muitos de meus colegas era ser
militar e quando chegou o 7º BEC, criou-se essa oportunidade. Aqui deve
ter muitos membros do Exército que são de Cruzeiro do Sul, como o
Tenente Nilo.

Tirar o 7º Batalhão de Engenharia e Construção do Estado do
Acre é uma perda imensa, não podemos admitir isso. Nós queremos o 7º
Batalhão no nosso Estado, este é o desejo de todos os acreanos. Isso eu
tenho absoluta certeza. Eu quero me colocar aqui, juntamente com os
nossos companheiros lá no Congresso Nacional, para lutarmos pela
permanência do Exército Brasileiro no nosso Estado, para que ele possa
continuar contribuindo com a nossa sociedade e com o nosso Estado. É
disso que nós precisamos, e eu tenho certeza Comandante, que a nossa
luta vai ser vitoriosa. Obrigado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
o Deputado Nogueira Lima.

Deputado NOGUEIRA LIMA (PPS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputada naluh Gouveia, companheiros militares,
posso chamá-los assim Coronel, porque sou militar, estou na reserva. É
triste vir a essa tribuna para falar de coisas ruins. Digo isso de coração,
porque sei o quanto a Polícia Militar e o Exército Brasileiro, especialmente
o 7º BEC, sofreram para colocar o nosso Estado nas condições em que ele
se encontra hoje, em relação às vias terrestres, interligando todos os
municípios. Sei o quanto foi sofrido fazer com que isso acontecesse. O 7º
BEC perdeu vários companheiros na estrada de Cruzeiro do Sul.

A Polícia Militar também sofreu para garantir segurança
pública no nosso Estado e eu vejo essas duas instituições sendo colocados
em segundo plano, principalmente o 7º BEC.

Quero me referir ao companheiro Nilo, um companheiro que
entrou comigo na corporação. Fui soldado, cabo, sargento, sub-tenente e
fizemos um curso de oficial juntos. Também esteve conosco, nessa época,
o Oliveira, que chamamos de 70, e o Selva, que mora na 6 de agosto.

Hoje estamos realizando uma solenidade onde todos estão se
congratulando, dizendo o que foi feito pelo BEC no nosso Estado.

Conforme o Comandante expôs clararamente, nós temos
capacidade e tecnologia suficiente para fazer as melhores estradas do
Estado, as melhores pontes; temos condições de levar luz ao campo e
com responsabilidade, não como está sendo feito em alguns lugares.
Algumas estradas do nosso Estado foram mal feitas. Isso já foi mostrado.
No entanto, os poucos trechos de asfalto que o BEC fez em Cruzeiro do
Sul ainda estão lá.

Uma parte do asfalto feito no final do ano passado não existe
mais. Os Senhores podem verificar isso no trecho Feijó/Tarauacá. O
asfalto bem feito que havia lá, o Governo do Estado tirou para colocar
outro, mas sem qualidade.

Por que não aproveitamos essa tecnologia, esse
conhecimento? Os oficiais, Deputado Tarcísio Medeiros, passam quatro
anos na Academia, estudando engenharia e aprendendo sobre discuplina,
hierarquia e honestidade. É isso que nós aprendemos lá. Por isso, quando
somos chamados, temos capacidade para fazer bem feito. O Governo do
Estado pode ajudar as empresas particulares a sobreviver, mas todos os
anos fazer dois, três, quatro convênios com o 7º BEC, que tem competência
para fazer seu trabalho.

Não adianta virmos aqui e chorar, dizendo que o 7º BEC está
saindo, porque se isso está acontecendo é porque o Governo do Estado
não fez convênios suficientes para mantê-lo trabalhando.
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Por que os nossos Deputados Federais não propuseram
emendas para o BEC? Se as tivessem apresentado, seriam rapidamente
liberadas, por causa da competência e do nome do Exército brasileiro. É
isso que nós temos que deixar na história. Se o Exército está saindo daqui
é porque o Governo do Estado não tem política suficiente para manter
essa força, essa tecnologia que nós temos nas mãos.

Eu parabenizo o Deputado Edvaldo Magalhães por apresentar
o Requerimento para que esta Sessão Solene se realizasse. Deveria ser
uma Sessão de congratulações, mas está sendo de críticas, pois esamos
correndo o risco de perder o BEC no nosso Estado. Espero que o
Presidente da Casa faça um documento ao Ministro da Defesa para que
nós tenhamos certeza que o 7º BEC não sairá daqui. Que seja um
documento assinado por todos os 24 Deputados, formalizando esse
pedido.

Também pediria ao Deputado Edvaldo Magalhães que
intervenha junto ao Governo do Estado para que ele peça ao presidente
Lula que o BEC não saia do Acre.

Esse assunto não era nem para estar sendo discutido aqui. O
Governador deveria ter ido a Brasília e resolvido por lá.

Os Senhores estão de parabéns, porque, como o Comandante
mostrou no gráfico, nossos oficiais são quase todos de fora, sargentos e
sub-tenetes também, mas a maioria dos cabos, soldados do 7º BEC são
acreanos e numa atitude louvável o Comandante convoca os oficiais, os
quais estão aqui batalhando para que o 7º BEC não saia do Estado.

Eles poderiam estar muito felizes, Deputado Sérgio Oliveira,
porque não são acreanos de origem, mas o são de coração. Poderiam
estar pedindo a Deus que tivessem oportunidade de voltar para sua
terra. No entanto, estão mostrando a dignidade, a seriedade, a hombridade
de um Exército que sabe que é necessário tê-los aqui.

Esse patrimônio é nosso. Todas as estradas até Cruzeiro do
Sul foi o 7º BEC que abriu. Eram acreanos que estavam lá, abrindo
aquelas estradinhas que hoje ainda estão lá.

O PT está há oito anos no Governo e falam dos governos
passados. E aqueles buracos na Via Chico Mendes? Aquele asfalto de
4,5 km foi feito o ano passado. Todo dia se tapa buraco ali, porque o
serviço é de má qualidade. A Via já era de mão dupla e já tinha o asfalto.
Então porque está daquele jeito? Porque foi feito com irresponsabilidade.

A estrada da 3ª ponte, aberta recentemente, o Anel Viário se
V. Exa. for lá Coronel, verá como está. Dá a impressão de estarmos num
balão. O que se vê lá é uma imoralidade.

Eu tenho certeza, Senhor Presidente, Senhores Deputados,
que sairia muito mais barato para o Governo do Estado se tivesse feito
convênios com o Exército, porque nós temos a mão-de-obra qualificada;
são quase 700 homens que trabalham, que dão sua vida de sol-a-sol para
construir com qualidade.

Então, Coronel, fica aqui o meu repúdio contra essa falta de
reconhecimento do Governo para com o 7º BEC e pode ter certeza que o
que nós pudermos fazer para que o 7º BEC permaneça aqui, nós faremos.
Eu sou filho deste Estado, sou militar e reconheço a hierarquia, a disciplina
e uma coisa importante: a seriedade e a honestidade que tem esse Batalhão,
por isso qualquer iniciativa do Presidente desta Casa no sentido de
tentar manter o BEC aqui, terá o meu apoio.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
a Deputada Antonia Sales.

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Comandante do 7º BEC, demais membros da Mesa,
Senhores que se encontram no Salão do Povo, inclusive as Senhoras que
fazem parte dessa corporação, da qual me sinto representada e orgulhosa,
em ver que também mulheres participam dessa corporação, que
antigamente era tipicamente masculina.

Senhor Comandante, V. Exa. não extrapolou seu tempo ao
expor os trabalhos realizados pela corporação. Ao contrário, como V.
Exa. mesmo disse, nossa memória foi reavivada com lembranças da atuação
do 7º BEC, principalmente das pessoas que viram através dessa
corporação, o desenvolvimento de Cruzeiro do Sul. Exatamente no ano
de 1977, quando cheguei ao Município de Cruzeiro do Sul, eu pude
constatar o contentamento das pessoas quando foi dado início as obras
da estrada.

Fiquei feliz quando vi nas imagens do data show a sede do
projeto Santa Luzia e São Pedro, lugares onde eu andei. Relembrei também
do Tenente Nilo, ainda muito jovem. Eu era vizinha dele e todas as noites
eu ia assistir a novela em sua casa, pois eu estava começando a minha

vida com meu esposo, o ex-Deputado Vagner Sales, e nós não tínhamos
condições de comprar uma televisão. Então eu ia assistir na casa dele. E,
às vezes, percebíamos que sua mãe estava com sono, mas nos aturava.
Lembro-me que estava passando a novela A Sucessora. O Tenente Nilo
chegava do trabalho todo enlameado, sujo de poeira, mas muito gentil
aturava a nossa presença. Eu acredito que ele queria dormir de tão cansado,
mas ainda nos convidava a tomar aquele chocolate com biscoitinhos.
Então, tantas coisas eu vi acontecer para o desenvolvimento daquela
cidade.

Quero, aqui, louvar a atitude do Deputado Edvaldo
Magalhães, pela iniciativa da realização desta Sessão, porque onde há
estrada existe o desenvolvimento. Sem estrada e sem pontes as cidades
ficam isoladas do resto das outras.

Quero aqui agradecer ao 7º BEC, porque quantas vezes eu
me vali do supermercado do 7º BEC, que vendia carne e também produtos
alimentícios mais baratos para pessoas de baixa renda, quantas vezes eu
comprei lá com o pouco dinheiro que meu esposo ganhava, como servidor,
limpando o chão da Câmara.

Tenho dentro do meu coração a gratidão, assim como o povo
de Cruzeiro do Sul que, acima de tudo, eu me sinto cruzeirense, porque
sou naturalizada. Optei por este país, assim como vocês, que deixaram
seus estados de origem para se dedicarem a essa cidade. Vocês merecem
o nosso apoio, o nosso carinho, a nossa gratidão, porque aqui vocês
fincaram raízes e foram acalentados por esta terra. Beberam dessa água
e aqui ficaram e hoje se consideram acreanos com muito amor, porque
fizeram opção, assim como eu. Ser acreano por opção tem muito mais
mérito.

Eu me comprometo junto com os colegas Parlamentares que
aqui me antecederam, a lutar para que vocês fiquem aqui no Acre, porque
para mim e para os cruzeirenses vocês deixaram muitas saudades. Então,
estamos fazendo aquela torcida para que o 7º BEC fique no Acre,
contribuindo para o nosso desenvolvimento, porque vocês são patrimônio
do Estado. Faço votos pela permanência do 7º BEC, pois é desejo meu
que a estrada que liga Cruzeiro do Sul a Rio Branco seja construída por
vocês, pois acredito que se estivessem permanecido em Cruzeiro do Sul
essa estrada já teria sido construída.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
o Deputado Luiz Gonzaga.

Deputado LUIZ GONZAGA (Líder do PSDB) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, oficiais do 7° BEC presentes,
meu amigo Tenente Nilo, que foi meu Sargento na época que eu era
recruta no 7° BEC, primeiramente sou grato a Deus, essa energia suprema
que rege o Universo, por essa oportunidade bonita e justa que nós estamos
vivenciando. Eu me lembro com bastante carinho da minha infância,
quando o 7° BEC começou a rasgar os morros em Cruzeiro; o morro da
Glória, o do Querosene, para aterrar o centro da cidade onde existia um
igarapé e logo em seguida um grande lago. Havia duas grandes pontes que
ligavam a drogaria da Dona Catita a do Mâncio. Quando o rio enchia,
nós, os jovens, tomávamos banho naquele local. E pessoas idosas também.
A sociedade se divertia ali. E o 7° Batalhão chegou e começou a aterrar e
a realmente construir a cidade de Cruzeiro do Sul.

Eu também vi, pela primeira vez, uma máquina de grande
porte no 7° BEC, aliás, naquela época em Cruzeiro do Sul tinha
pouquíssimos carros. Eram uns dois caminhões, mais uns fusquinhas,
até porque não havia muitas estradas.

Então, eu sou uma das testemunhas do trabalho que o BEC
fez naquela cidade. Eu estava presente quando houve a inauguração, lá
na Lagoinha, do primeiro trecho construído da BR-364. Eu era criança, é
verdade, mas meu pai me levou lá e, eu lembro muito bem disso. Portanto,
eu não posso de forma nenhuma deixar de reconhecer o excelente trabalho
que o 7° BEC realizou naquela região e em todo o Estado do Acre.

Lembro-me do General Avena. Na época em que eu servi o
Exército ele era Capitão. Ele esteve lá também como Coronel e
Comandante.

Eu tenho certeza que se ele não tem feito mais pelo Acre,
através do BEC, é porque não depende só dele. Se realmente houver,
Deputado Edvaldo Magalhães, interesse político do nosso Governador,
dos nossos Parlamentares Federais, nós temos tudo para que o 7° BEC
continue aqui fazendo esse bonito trabalho. Eu vi a estrutura que o BEC
tem aqui, é muito grande e tem como fazer um trabalho excelente. Então
porque não aproveitar isso?

Eu ouvi que 81% dos recursos humanos é formado por
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acreanos, pessoas que trabalham aqui, que têm famílias aqui e teriam que
se deslocar. Então, realmente Deputado Edvaldo Magalhães, eu estou
pronto para ajudar naquilo que foi preciso, porque há necessidade e há
espaço para essas famílias ficarem trabalhando aqui. O nosso Estado é
muito pequeno e está sendo construído agora; tem muita coisa por fazer.
Com vontade política, tem tudo para dar certo.

Eu quero me colocar à disposição para fazer aquilo que for
necessário, porque o 7° BEC faz parte da história do Acre e
principalmente da minha cidade, Cruzeiro do Sul. Eu presenciei isso, é a
minha vida.

Não tem como os Senhores saírem daqui, até porque tem
muita coisa para ser feita aqui e a estrutura do BEC é muito grande.
Devem, portanto, continuar fazendo esse belíssimo trabalho.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Com a palavra
o Deputado Tarcísio Medeiros.

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhor Comandante do 7º BEC,
Senhores e Senhoras, pessoas que estão no Salão do Povo. Serei breve!
Muita das vezes não é bom falar depois de vários oradores, porque fica
muito repetitivo, mas aqui quero, de antemão, parabenizar o companheiro
e Líder do Governo, Deputado Edvaldo Magalhães, por propor a Sessão,
para que vocês viessem aqui, principalmente para que o Comandante
expusesse, com muita clareza, o que o 7º BEC já fez pelo nosso Estado
e o que pode fazer. O mais importante é isso, porque nós não vivemos só
de passado, nós temos que ter a nossa história e o 7º BEC faz parte dela.
Mas é bom que vocês saibam um pouco sobre o Parlamento e que não é
muita competência deste Parlamento, dos Deputados, a permanência de
vocês aqui.

Nós faremos de tudo, os Deputados e Deputadas,
assinaremos documentos para que vocês permaneçam aqui. Mas, com
certeza é o Governo do Estado, o Governo que aí está que tem poder
para isso, porque simplesmente ele é do PT, assim como o Presidente.
Vocês são do Exército Brasileiro. Nós precisamos de vocês aqui. A nossa
população em peso precisa de vocês, reconhecem, como foi dito por
todos os Senhores Parlamentares, o trabalho de vocês. Mas, muitas
vezes os Parlamentares vêm aqui e não falam o português claro, porque
retiraram vocês da frente dos serviços das BRs. Não foi só este Governo,
teve a participação de outros. Vocês davam manutenção nas BRs 364 e
317 e o asfalto que foi feito, até hoje é o único que dá trafegabilidade, que
você viaja com qualidade é o que vocês fizeram. Por que retiraram? Vocês
sabem quanto custa um quilômetro de asfalto hoje? Dois milhões e
quatrocentos. Vocês fazem aí pela metade do preço, tranqüilamente. Aí,
não precisa ser muito inteligente para imaginar porque não querem o 7º
BEC construindo as nossas BRs.

Nós temos, Deputada Naluh, o Deracre como V. Exa. falou e
que o Estado está em construção e que o 7º BEC está saindo, por quê? Se
está em construção, ele tem de ir embora? Eu acho que não, aliás eu tenho
certeza que ele tem que ficar, tem que dar continuidade ao trabalho. Eu
acho que quem tem que fechar é o Deracre pela safadeza e pelos roubos
que eles fazem. Esse sim tinha que fechar. Compraram muitas máquinas
para o Deracre e elas estão todas espalhadas e este ano vai funcionar
porque é ano político.

E aqui na Assembléia tinha que se fazer uma coisa: tinha que
ter eleição todos os anos. Tem gente que sugere que a eleição seja de dois
em dois anos e não quatro e eu já estou propondo que seja todo ano,
porque só trabalham em época de eleição. Agora vem o Superintendente
do Incra aqui se reuniu com boa parte dos Parlamentares e infelizmente
nós da Oposição não fomos convidados, porque a respeito de estrada eu
não sei fazer, mas sei como é que faz e eu ando e conheço a realidade do
nosso Estado.

Na televisão o Governador Jorge Viana disse que o
Superintendente veio deixar aqui no Acre 120 milhões, ele disse e está
gravado, já baixou para 13,5 milhões. Contrate o 7º BEC se quer realmente
resolver o problema. Comandante, Senhoras e Senhores, contrate o 7º
BEC pela metade do preço e vocês farão o serviço. As pontes da
Transacreana, o que é um absurdo, a única estrada Estadual que nós
temos vários quilômetros de ramais, deve ser uns oito mil ou mais que
para o 7º BEC isso é coisa pequena, rapidinho vocês fariam a recuperação
para dar condições de trafegabilidade o ano inteiro, fariam as pontes pela
metade do preço, não igual fizeram aqui no Riozinho.

Deputados Fernando Melo e Naluh, aqui no Riozinho foi o
Deracre que fez a ponte tem 150 m por exemplo, eles fizeram cento e

trinta, colocaram barro e na primeira chuva que veio levou a cabeceira e
eles estão totalmente isolado. São dois projetos de assentamento no
Riozinho do Rola, fora as outras pontes de Projeto de assentamento.
Aqui na estrada do Mutum por exemplo que eu moro lá tenho uma
chácara, foram lá e a ponte está enclinada, eles colocaram mais tábuas
Comandante para igualar não trocaram mourão, palanque, o esteio, eu
verifiquei lá. Não façam isso, que falta de responsabilidade, falta de
prioridade.

O problema de vocês, nós todos os Parlamentares sabemos
que não sejam os cem por cento do efetivo, do colegiado de vocês, de
todo mundo do 7º BEC que não seja acreano, mas são mais acreanos que
muitos daqui. São pessoas que vieram de fora, saíram de cidades beira-
mar, de grandes Estados, e estão aqui suando, dando o seu sangue para
ver o Estado se desenvolver. Eu sou acreano, nascido aqui, mas de pai e
mãe cearenses. Mas eu os considero heróis, são pessoas que vieram de
fora, deixaram a boa vida para estar aqui abrindo estradas, como vocês
fizeram para Cruzeiro do Sul e para tantos outros lugares.

Vocês têm o apoio desse Parlamentar, de toda a Assembléia,
eu tenho certeza, mas o responsável por tudo isso, Deputado Fernando
Melo, Deputada Naluh, é V. Exa. Deputado Edvaldo Magalhães, e V.
Exa. sabe disso, e tem mais uma coisa; V. Exa. tem poder aqui na
Assembléia, todo mundo sabe disso, o Senhor é o Líder do Governo. V.
Exa. chega e muitas vezes resolve sem trazer o problema para cá, mas
como trouxe eu acho que é um problema muito grande onde nós temos
que ser envolvidos sim, a Assembléia como um todo. Mas, peça ao
Governador do Estado que coloque essas pessoas para trabalharem, que
eles não vão precisar fazer um quilômetro de asfalto por dois milhões e
quatrocentos, e sim, pela metade do preço. Isso é roubo, que esse Governo
faz e nós vamos deixar mais de 700 famílias saírem do Estado por falta de
competência do Governo do Estado.

(Com revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, depois do encerramento dos
pronunciamentos, gostaria que V. Exa. convidasse a todos e a todas
presentes no plenário para que pudéssemos fazer uma foto histórica em
alusão a esta Sessão.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Antes de
ouvirmos o Hino do 7º BEC, gostaríamos de prestar uma singela
homenagem aos presentes. Queríamos aqui convidar o Deputado Edvaldo
Magalhães para fazer a entrega de um diploma ao Comandante pela
passagem do 37º aniversário do Batalhão. (PAUSA)

Convidamos a todos os colegas Parlamentares e os nossos
convidados para, de pé, ouvirmos o Hino do 7º BEC. (PAUSA)

Gostaríamos de agradecer, mais uma vez, a presença de todos
os Senhores e, na pessoa do Comandante, saudarmos os presentes e de
dizer da satisfação em recebê-los em nossa Casa. O Poder Legislativo
está de portas abertas e podem ter certeza que estamos juntos nessa
empreitada. Parabéns a todos pelo trabalho que o 7º BEC realizou e
realiza no nosso Estado. Todos nós acreanos estamos muito orgulhosos
do trabalho que os Senhores dedicam ao nosso Estado e que, com certeza,
continuarão por muito tempo.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Solene e convocamos uma Ordinária para dia e hora regimental.

Diversos
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